



Humanismo:

   A palavra Humanismo compreende vários significados. Em primeiro lugar, designa o despertar e desenvolvimento dos estudos clássicos, isto é, os estudos de grego e de latim, que, a partir da Itália, se disseminaram pela Europa na decorrentes desse primeiro significado. Assim, por Humanismo podes-se entender a filosofia e a literatura que se produziu por influência daqueles estudos.

   Como escola literária, o Humanismo legou-nos obras-primas, (a poesia de Dante e de Petraca, o teatro de Gil Vicente) cujo espírito, embora bastante marcado pela mentalidade cristã teocêntrica um movimento em direção à mentalidade antropocêntrica do Renascimen-

to.

 Humanismo em Portugal:

  Em Portugal, o início do Humanismo é tradicionalmente datado de 1418, quando Fernão Lopes é nomeado Guarda-mor da Torre do Tombo, ou 1434, quando este mesmo Fernão Lopes é nomeado Cronista-mor do Reino. Esse movimento estende-se até o início do século XVI.

   As manifestações literárias de destaque no período são: as crônicas históricas de Fernão Lopes, a poesia palaciana do Cancioneiro Geral de Garcia de Resende (1516) e, sobretudo, o teatro de Gil Vicente.

Gil Vicente (1465-1537):
   Gil Vicente é grande poeta e excepcional dramaturgo. Artista superior, suas peças constituem o acervo mais importante do teatro medieval europeu Vivendo numa época de profundas transformações, soube representá-las artisticamente em seus autos e farsas Captou os aspectos mais variados, pitorescos e representativo da sociedade portuguêsa da época. Artista de coragem, ele fustigou os costumes de seu tempo, sem poupar os poderosos, usando o riso como arma de ataque.

Obra (cronologia):

( 1502: Encenação da primeira peça, Auto da Visitação (Monólogo Vaqueiro).

( 1516: Colaboração, como poeta lírico, no Cancioneiro Geral de Garcia de Resende.

( 1536: Encenação da última peça, a Floresta de Enganos.

( 1562: Copilaçam de Todas Obras de Gil Vicente, em 02 volumes, reunindo 44 peças de teatro. Edição póstuma organizada e editada por Luís Vicente, filho do autor.

Formas:

( Teatro alegórico: quadro descontínuos

( Teatro narrativo: cenas enredadas

Características:   

( Influência dos Mistérios, milagres e soties (formas de teatro medieval europeu).

( Não é respeitada a unidade de tempo, espaço e ação (a regra das três unidades, derivada de Aristóteles e adotada no teatro clássico).

( Personagens típicas e alegóricas.

( Temática sacra e profana.

( Teatro poético (medida velha: verso redondilhos).

( Teatro popular e satírico.

( Teatro crítico (moralizante).

( Língua : peça em português, em castelhano, em saiaguês (dialeto rústico) e peça bilingües (português e castelhano).

Histórico:  

  A primeira edição do “Alto da Barca do Inferno” data, provavelmente, de 1517. Publicada por Gil Vicente em folheto avulso, forma comumente chamada de cordel, essa edição foi descoberta na Biblioteca de Madri, no primeiro quartel do Século XX. Até então, o texto conhecido da peça era o da “Copilaçam de Todalas Obras de Gil Vicente”, organizada e publicada pelo filho do dramaturgo, Luís Vicente, em 1562, e que contém 16 versos a menos que a primeira. Esta apresenta uma introdução em que se declara que a peça foi composta a pedido da rainha D. Leonor, viúva do rei D. João II e representada ao rei D. Manuel I. Na edição de 1562, lê-se que a primeira encenação dei-se em 1517, na câmara de D. Maria, esposa de D. Manuel, para consolo da enfermidade que acabou por levá-la ao óbito.

Cenário:
  A ação transcorre à margem de um rio onde está ancorada duas embarcações. Uma tem um Anjo como comandante; outra, um Diabo e um Companheiro seu ajudante. As almas dos mortais que acabam de expirar vêem-se subitamente neste cais, e devem embarcar em um dos dois batéis, para a travessia que as conduzirá à vida eterna, no paraíso ou no inferno.

